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As contradições 
da Rio 2016 

O mundo se encantou com a linda 
e espetacular Cerimônia de Abertu-
ra dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Um 
show que lavou a alma dos brasileiros.

Todavia, a cerimônia produziu al-
gumas significativas contradições:

1a. Perfeitas as mensagens sobre a 
destruição da natureza. Mas aí temos 
uma gritante contradição: os compro-
missos ambientais não foram cumpri-
dos como, por exemplo, a despoluição 
da baía de Guanabara e do Complexo 
Lagunar da Baixada de Jacarepaguá 
(formado pelas lagoas de Marapendi, 
Tijuca, Camorim e Jacarepaguá, em 
que o projeto previa a recuperação da 
área de 15 km de extensão com o cus-
to inicial de R$ 673 milhões).  

2a. Acertado o discurso sobre o res-
peito às diferenças. Mas, infelizmente, 
sem qualquer referência às brutais 
desigualdades econômicas e sociais, à 
pobreza, à fome e à miséria.

3a. O lema das Olimpíadas para o 
povo e para a cidade . Entretanto, a 
realidade é outra, com ingressos ina-
cessíveis. Sem contar que o povo flu-
minense sofre com a precariedade na 
saúde, enquanto o governo oferece 
isenções fiscais para grandes empre-
sas. 

Continuamos convictos de nossa 
posição de denunciar esse projeto de 
cidade segregada. Por esse motivo, o 
JAAJ, nesta edição, apresenta de for-
ma sintetizada o Mapa Rio Olimpíada 
2016: os Jogos da Exclusão! 

Em uma cidade onde o abismo da 
desigualdade cresce cada vez mais, 
à base de tratores, tiros e bombas, é 
fundamental prosseguir e avançar na 
luta pelo direito à cidade, pela demo-
cracia e pela justiça social.

III Encontro para o Plano Popular das Vargens
Defender a região contra a ganância da especulação imobiliária. Dias 3 e 4 de setembro. Página 4

Rio 2016 
Mapa dos Jogos da Exclusão

• 77 mil pessoas removidas.
• 2.508 vítimas de homicídios, latrocínios, autos de resistência, balas perdidas e lesões seguidas de morte.

• 38 bilhões gastos e nenhum centavo na saúde pública. Página 5

Bombeiro protesta 
na Praça Seca

Judoca Rafaela é ouro 
nos 50 anos da CDD

Liberdade para 
Rafael Braga

Página 4 Página 5Página 6



http://jaajrj.com.br/blogs  -  www.facebook.com/jornalabaixoassinadodejacarepagua  -  jornalabaixoassinado@yahoo.com.br 2Aprenda Mais

Dúvidas cotidianas da língua portuguesa
Professora Micheli Ferreira Professor Alessandro Silveira
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O Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), por meio 
da Diretoria de Biodiver-
sidade e Áreas Protegidas 
(Dibap), realizou a cerimônia 
de formatura da 1° Turma 
no Curso de Condutores de 
Visitantes do Parque Esta-
dual da Pedra Branca, no dia 
29 de julho, no Sítio Roberto 
Burle Marx, Barra de Guara-
tiba, Rio. 

 Esta capacitação faz 
parte do Programa Esta-
dual de Guias e Condutores 
do Inea, dentro do Projeto 
de Consolidação da Gestão 

do Uso Público em Unida-
des de Conservação Esta-
duais do Rio de Janeiro, 
conduzido pela Gerência 
de Sustentabilidade (GES), 
da Dibap. Tem como dire-
triz o Decreto n◦ 42.483, de 
27 de maio de 2010, que 
estabelece as orientações 
para uso público em par-
ques estaduais, e a Reso-
lução INEA nº 61, de 04 de 
outubro de 2010, que esta-
belece normas para o cen-
so, credenciamento e pres-
tação de serviços de guias 
de turismo e condutores de 

visitantes nos Parques Esta-
duais do Rio de Janeiro.

 O curso seguiu ainda os 
procedimentos dispostos no 
Manual do Programa Esta-
dual de Guias e Condutores, 
da Dibap/GES. Realizado 
entre os meses de março e 
julho de 2016, consistiu em 
aulas práticas e teóricas, 
palestras, visitas técnicas e 
estágio supervisionado, rea-
lizado dentro do parque.

 Esta capacitação possi-
bilitará que os condutores 
credenciados realizem ativi-
dades de condução de visi-

tantes nas trilhas e atrativos 
da unidade de conservação 
estadual, oferecendo um 

Parque Estadual da Pedra Branca promove formatura 
da 1° turma de Condutores de Visitantes

serviço qualificado, propor-
cionando geração de renda 
e desenvolvimento local.

1° Turma de Condutores de Visitantes do PEPB

As dúvidas surgem a 
todo instante e, por vezes, 
é necessário que o falante 
faça uma breve reflexão 
acerca de sua intenção co-
municativa em cada contex-
to, assim haverá clareza na 
mensagem a ser transmiti-
da.

As palavras mas, mais e 
más, apesar da semelhança 
quanto ao som e à escri-
ta, pertencem a diferentes 
classes gramaticais e, con-
sequentemente, devem ser 
empregadas com cautela. 

Mas é uma conjunção 
(classe gramatical usada 
para estabelecer relações 
entre as orações) adversati-
va; portanto, indica “oposi-
ção”. Mais consiste em um 
advérbio de intensidade e 
está relacionada à noção de 
“quantidade” ou “superio-
ridade”. Por sua vez, más é 
um adjetivo, plural de “má” 
(feminino de mau).

Para maior esclareci-
mento, pode ser construído 

o seguinte fragmento, em-
pregando tais palavras “De-
sejo que os jogos olímpicos 
sejam marcantes, mas que 
tudo ocorra de modo po-
sitivo; com mais respeito e 
perseverança e sem más in-
tenções entre os torcedores 
que assistirão aos esportes.”

A charge acima, elabora-
da acerca do mesmo tema, 
também apresenta o uso 

dos vocábulos analisados.
Percebe-se nesta charge 

o emprego da palavra mas 
com sentido adversativo e 
mais, com sentido quantita-
tivo.
Finalizando esta edição, de-
sejo, acima de tudo, que haja 
mais paz entre as pessoas e 
que você, caro leitor, tenha 
gostado de aprender um 
pouco mais por aqui.

Mas, mais ou más: 
quando usar?

Disponível em: https://artesmendes.wordpress.com/2012/07/28/olimpiadas/

Hoje, é constante a preo-
cupação com o consumo 
consciente de água. No Rio 
de Janeiro, a Cedae (Com-
panhia Estadual de Águas e 
Esgoto) é a companhia dis-
tribuidora de água. Ao re-
cebermos a conta de água, 
é comum ficarmos atentos 
apenas ao valor, mas, na 
verdade, devemos ter muita 
atenção a alguns itens, tais 
como:
• Leitura Anterior: Mostra a 
quantidade de metros cúbi-

cos que marcava na medição 
anterior.
• Leitura Atual: Mostra a 
quantidade de metros cúbi-
cos da marcação atual.
• No de dias: Mostra o tem-
po de consumo.
• Volume: Mostra a quan-
tidade de metros cúbicos 
consumidos no período (di-
ferença entre a Leitura Atual 
e a Leitura Anterior).
• Volume m3 / dia: Mostra o 
consumo diário (em média).
Importante: As unidades de 
medida devem ser expres-
sas usando-se sempre letra 

Conhecendo sobre volume
 fique atento à conta de água

minúscula. 
É fundamental que as 

pessoas tenham ciência de 
que 1 m3 =  1000 litros, ou 
seja, uma vez que a conta 
usa como unidade de me-
dida o metro cúbico (m3), o 
número indicado parece pe-
queno, mas atenção, pois as 
unidades de medida podem 
causar esse engano. Normal-
mente, usamos litro como 
unidade de volume. 

Então, tire suas dúvidas:
1 m3 = 1000 litros / 1 dm3 
= 1litro / ** dm (decíme-
tro), ou seja, a décima 
parte do metro.

Exemplo: Uma caixa d’água 
no formato de um cubo 
(dado), que tem cada ares-
ta (lado), medindo 1 metro, 
possui capacidade de 1 m3, 
ou seja, a caixa d’água tem 
capacidade de 1000 litros.
Observação: O volume de 
um cubo é calculado pelo 
cubo da aresta. Exemplo:
V = a3  →  V = (1)3   
→  V = 1 m3  →  
V = 1000 litros

Onde encontrar o JAAJ
Taquara

• Centter Adrycopy - Rua 
Relvado, 64, Lj. A, Praça 
Nova Orleans
• Banca da dona Rita 
de Cássia - Estr. Tindiba, 
2.510

Praça Seca
• Barbearia Toledo e 
Amigos (barbeiro Wag-
ner) - Rua Albano,  252/
Lj. A. 

Cidade de Deus
• Banca do Antônio Jorge 
- R. Israel, 113.
• Banca da Glaucia - Av. 
Edgar Werneck, de baixo 
do viaduto da Linha Ama-
rela.
• Banca do Merinho - 
Próxima às lojas no Conj. 
Daniel-Margarida.
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*Por Leandro Ribeiro
Falando especificamen-

te da Taquara, a construção 
da estação “Taquara” para 
o BRT impactou de diversas 
formas a paisagem do local. 
Quem transita por ali sabe 
disso e, se fizer uma busca 
singela na memória, vai se 
lembrar de como era antes 
e comparar com hoje, sen-
tindo a diferença. Paisagem, 
segundo alguns geógrafos, 
é tudo aquilo que seu cam-
po de visão te permite en-
xergar ao apontar para de-

terminada direção. Embora, 
o verbo “enxergar” aí, nessa 
situação, perpassa pelo sen-
tido da visão, do reconhe-
cimento do que está sento 
visto. Pelo sentido do olfa-
to, o odor que se emprega 
àquele local específico. Do 
tato, ou seja, de quando 
se sente o calor ou o frio, a 
brisa ou a calmaria daquele 
determinado lugar. E, por 
último, da audição, ou seja, 
do som que aquele lugar 
específico te remete. Todos 
esses sentidos foram im-

Mais um verão se aproxima 
e a Taquara está cada vez mais quente!

Uma das passarelas de acesso à estação Taquara do BRT.

tir a radiação solar. Uma 
superfície com vegetação 
tem um albedo menor que 
uma superfície com gelo, 
por exemplo, pois o gelo 
reflete quase que a radia-
ção toda. Por isso, uma 
superfície carregada de 
concreto, cujo qual tem o 
albedo baixíssimo, é extre-
mamente capacitada para 
absorver a radiação solar 
e transformá-la em calor, 
fazendo com que a sen-
sação de quem está perto 
seja de muito mais calor 
do que a real temperatura 
está mostrando. Além dis-

O Jornal Abaixo-Assinado deu voz à campanha “Quero 
meu ônibus de volta”, fazendo coro com os moradores do 
Gardênia Azul, Anil, Freguesia, Cidade de Deus, Pechincha, 
Taquara, Tanque, Praça Seca, Curicica e das Vargens na luta 
contra a extinção de várias linhas de ônibus, como, por 
exemplo: 636, 701, 747, 368 (até Piabas), 810 (Pontal x Hos-
pital Cardoso Fontes), etc. Linhas extintas pela Secretaria 
Municipal de Transportes sem consulta popular e debate 
com as associações de bairros e de favelas da Baixada de 
Jacarepaguá. 

Depois da circulação de nossa edição de julho, com a 
manchete “Quero meu ônibus de volta”, a Prefeitura e seus 
políticos prometeram que a linha 636 voltaria ao antigo traje-

A Prefeitura do Rio prometeu, mas não cumpriu a volta da linha 636

Obrigado pela Preferência!
Ambiente climatizado, TV, Cortes atualizados

TRABALHAMOS COM HORA MARCADA

Temos Serviços de:
Cortes à Tesoura
Cortes à Máquina
Infantil
Barba
Funcionamento: de segunda à sábado das 8 às 20h

3048-8396 / 96413-5909 / 96853-4884
Rua Albano, 252 - Loja A - Praça Seca

pactados com a construção 
da estação Taquara, trans-
formando assim o que se 
entende como a paisagem 
daquele local. Porém, um 
dos impactos mais significa-
tivos que a obra trouxe para 
quem convive na região, foi 
o ambiental. A mudança de 
temperatura, mais precisa-
mente da sensação térmi-
ca, foi abrupta depois da 
chegada de uma quantida-
de significativa de concreto.

Cada superfície possui 
um albedo específico. O 
albedo é a capacidade que 
tal superfície tem de refle-

so tudo, para que se tenha 
uma quantidade considerá-
vel de concreto e asfalto, é 
quase que regra a retirada 
de árvores que “atrapa-
lham o progresso”. Porém, 
retirando a vegetação, a 
sensação térmica se eleva 
mais ainda, pois a umidade 
dela provinda ajuda a re-
gular a temperatura. Outro 
fator que influencia direta-
mente na temperatura é a 
quantidade de automóvel 
que circula pela região e, 
agora, depois da obra onde 
se estreitaram as vias por 
conta da passagem do BRT 
no centro delas, de forma 
mais lenta. Muitos automó-
veis juntos, principalmente 
nos horários de pico, onde 
o trânsito desse local literal-
mente para, também ajuda 
para o aumento da sensa-
ção térmica de quem está 
na localidade, por conta dos 
seus motores ligados e pela 
quantidade de combustível 
fóssil queimado, emanando 

dióxido de carbono para o 
ambiente.

Portanto, é fato sabi-
do que o planeta passa por 
mudanças em suas configu-
rações climáticas e também 
é fato sabido que o Brasil se 
encontra numa zona global 
onde a incidência de radia-
ção solar é grande, princi-
palmente o Rio de Janeiro, 
que por sua vezse encontra 
no nível do mar, onde a tem-
peratura é maior ainda por 
conta da pressão atmosféri-
ca. Junto à isso, todos essas 
problemáticas supracitadas, 
fica quase que impossível a 
sobrevivência com qualida-
de nos meses em que a esta-
ção verão se instala. “Menos 
cimento, mais sentimento.”

*Graduando em Licencia-
tura Plena em Geografia. 

Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro – Fa-

culdade de Formação de 
Professores/SG.  Morador 
da Taquara, sub-bairro de 

Jacarepaguá.

Quero meu ônibus de volta!
Linhas 701 – 636 – 747

to e ao ponto final na praça do Gardênia Azul. Todavia, a pro-
messa virou demagogia. Tornou-se mais um capítulo da no-
vela do 636. A empresa Redentor alega que a Prefeitura não 
comunicou que a linha teria que retornar ao itinerário antigo. 
Por sua vez, a Prefeitura afirma que multou a Redentor por 
descumprir a determinação. Com quem está a verdade? 

A confusão é grande. Ninguém sabe de nada. A Secretaria 
Municipal de Transporte diz que tudo voltará ao normal após 
as Olimpíadas. Agora, o 636, após as 19:30h vai até o Gardê-
nia Azul, antes desse horário, só até a Praça Seca mesmo. Ou 
seja, uma bagunça!

Enquanto isso, Jacarepaguá continua sem mais uma linha 
de ônibus, à mercê dos gananciosos empresários de empre-

sas de ônibus, com a complacência da Secretaria Municipal 
de Transportes e da Subprefeitura da Barra-Jacarepaguá.

 #‎Queromeuonibusdevolta#‎volta636
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Manoel 
Meirelles 

Prestigie os Agricultores da 
Baixada de Jacarepaguá

Aos Sábados, 8h
Praça 

Profª. Camisão
 Largo 

da Freguesia

Faça Feira Agroecológica 
semanal

Um bombeiro inativo 
bom de luta e morador 

da Praça Seca

III Encontro Plano Popular das Vargens
A Articulação Plano Popular 

das Vargens realiza seu tercei-
ro encontro para elaboração 
do Plano Popular das Vargens, 
objetivando a convergência das 
visões e proposições de diversos 
grupos, temas e ideias surgidas 
durante a caminhada recente 
pela construção desse Plano, que  
visa contemplar os aspectos de 
urbanismo priorizado pelos cole-
tivo. É também um momento de 
sintetizar as principais críticas ao 
modo como vem sendo elabora-
do o PEU das Vargens e a sua pro-
posta de privatização da região.

Grumari 
afetada pela 

lógica do capital
Gabriela Olina - Estudante de jornalismo 

O processo de asfaltamen-
to em Grumari altera o am-
biente local. Antes, o bairro 
mantinha sua essência, e hoje 
sofre as interferências urba-
nas.

O morador da Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, Mateus , 
critica a transformação em ra-
zão do capital. Segundo ele, “a 

rando a vontade da sociedade. 
Grumari, uma região natu-

ral, é agora afetada pelos pla-

A transformação no cenário de Grumari

permanência do paralelepípe-
do é um patrimônio dos mora-
dores e preserva a localidade”.

A colocação do asfalto al-
tera o clima local, ignorando 
assim as relações ecológicas 
e sociais da região. Além dis-
so, foi negligenciada a opinião 
pública acerca do asfaltamen-
to. O simbolismo de Grumari 

é inegável para a Zona Oeste, 
entretanto, os avanços do de-
sejo do capital avançam, igno-

nos da ambição de uma ge-
ração afetada pela lógica do 
capital.

Quando o governo estadual 
adiou o pagamento dos salários 
de 137 mil inativos e pensionis-
tas que recebem acima de R$ 2 
mil mensais, o cadeirante de 73 
anos Douglas Pereira resolveu ir 
à luta e protestar em plena Pra-
ça Seca contra a absurda, cruel 
e nefasta decisão do governo do 
PMDB/PP — Pezão, Dornelles e 
Picciani.

Douglas, bombeiro há 35 
anos, ingressou nos quadros 
da corporação militar em 1965. 
Hoje um aposentado que luta 
pelo direito de receber em dia 
o seu salário depois de anos de 
serviços prestados à população 
do estado do Rio de Janeiro. 
Aliás, a vida dele sempre foi de 
muita coragem e determinação.

 Contraiu a diabete cardio-
pática quando trabalhava como 
motorista e operador de bom-
bas do Corpo dos Bombeiros, 
uma atividade estressante. Em 
2010, a doença se agravou e foi 
obrigado a se submeter a uma 
cirurgia de amputação dos dois 
pés. Daí em diante, a sua força 
deu lugar a um homem fragili-
zado, dependente de amigos e 
familiares. “Minha vida mudou 
e passei a viver uma nova reali-
dade. Mas não esqueço que vivo 
este pesadelo graças à falta de 
sensibilidade do então diretor 
do Hospital dos Bombeiros do 
Rio de Janeiro que, na época, 
negou-me a realização de um 
procedimento cirúrgico para evi-
tar a amputação”, relata emo-
cionado.

Em 2016, a crise financeira 
que afetou as finanças do go-
verno do estado também atingiu 
Douglas Pereira. “Vivi um pesade-
lo com os atrasos e parcelamen-
tos de salários; de não ter dinhei-
ro para honrar os compromissos 
com aluguel, condomínio e com-
prar meus imprescindíveis remé-
dios. É mais um infortúnio, fruto 
da incompetência administrativa 
dos políticos que governam, que 
conseguiram falir o estado do Rio 
de Janeiro. Por isso, fiz o protesto 
e continuarei a protestar, porque 
estou sendo penalizado e quero 
ser respeitado”, frisa ele.

Toda vez que vai às ruas, na 
Praça Seca, Pereira leva uma pla-
ca de protesto, de revolta e indig-
nação. Desistir jamais! É preciso 
lutar, só assim mudamos o Brasil.

Agroecologia e Cultura
aos domingos - 8h

Largo de Vargem Grande

Feira 
Agroecológica 
da Freguesia

Douglas é muito querido no bairro
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Cidade de Deus50 anos

Comunidade em Luta

Rio 2016, os Jogos da Exclusão
remoção de 77 mil pessoas de suas casas e comunidades

Moradores da Vila Autódro-
mo, que resistiram a todas as 
pressões, ameaças e violência da 
Prefeitura, receberam, finalmen-
te, no mês de julho a chave de 
suas novas moradias, na área da 
comunidade urbanizada. A luta e 
a história dessa população não se-
rão esquecidas! 

Museu das Remoções
Não percam a história de luta 

da Vila Autódromo, contada pe-
los próprios moradores por meio 
de fotos, tijolos , filmes, faixas e 
recortes de jornais, ao longo de 
anos contra a remoção. São his-
tórias que foram ignoradas pelas 
grandes empresas de comuni-
cação do país, e que agora estão 
consagradas no Museu das Remo-
ções — porque a memória não se 
remove!

Visite a Vila Autódromo e co-
nheça o Museu das Remoções, 
que abriga uma exposição espe-
cial que teve início em 6 de agosto 
e que se estende até o final das 
Olimpíadas Rio 2016.

A Vila 
Autódromo fica! 

Viva a Vila 
Autódromo!

A campanha “Rio 2016, os 
Jogos da Exclusão” promoveu o 
lançamento do “Mapa da Exclu-
são” como o verdadeiro legado 
das Olimpíadas no Rio de Janei-
ro, reunindo informações sobre 
as comunidades removidas, as 
favelas ocupadas, os crimes am-
bientais e as obras repletas de 
irregularidades. O mapa apon-
ta, por exemplo, todos os locais 
onde ocorreram remoções na ci-
dade desde 2009 — ano em que 
o Rio foi escolhido como cidade-
-sede dos jogos —, resultando 
em um processo de retirada de 
aproximadamente 77 mil pes-
soas de suas casas.

O “Mapa da Exclusão” mos-
tra também o impacto ambien-
tal dos jogos, denunciando que 

nenhuma meta de despoluição 
foi cumprida; aponta o processo 
de privatização dos equipamen-
tos esportivos; a falta de trans-
parência das grandes obras de 
intervenções urbanas, como o 
Porto Maravilha, no qual as em-
presas do consórcio estão envol-
vidas em denúncias na operação 
Lava Jato; e mais as violações 
ao trabalho, com a perseguição 
as trabalhadores tradicionais de 
rua — os camelôs —  e a morte 
de 11 pessoas durante as obras 
dos Jogos desde 2013.

O objetivo do “Rio 2016, os 
Jogos da Exclusão” é deixar cla-
ro o alto custo desse megaeven-
to esportivo para a cidade, não 
apenas financeiro, mas princi-
palmente social. O legado que 
ficará para a população carioca 
é de uma cidade segregada e 
militarizada, marcada por uma 
série de violações de direitos 
humanos.

 “O Rio vem lutando con-
tra os efeitos dos megaeventos 
desde o Pan de 2007. Agora, 
chegamos ao fim de um ciclo de 
quase uma década, com os Jogos 
da Exclusão. A Jornada de Lutas, 

de 1º a 5 de agosto,  é a chance 
de debater tudo que aconteceu 
no Rio e, em alguma medida, no 
país, mas também de fortalecer 
a resistência contra esse modelo 
de cidade cada vez mais segre-

*Por Pablo das Oliveiras
Rafaela Silva, uma filha da 

Cidade de Deus, atingiu o pon-
to máximo da carreira e dá um 
novo significado a esses polê-
micos Jogos Olímpicos. Após 
ser desclassificada em Londres 
2012 e sofrer com ataques ra-
cistas na internet, dá a volta 
por cima e traz para o Brasil 
uma medalha de ouro na Olim-
píada Rio 2016. Sua vitória ul-
trapassa a conquista pessoal 
e ganha dimensões coletivas, 
por colocar no pódio todo um 
segmento social que vive situa-
ções de vulnerabilidade siste-
mática. 

A exemplo de muitas mu-
lheres guerreiras e chefes de 
família, que há 50 anos che-
garam removidas para o con-
junto habitacional Cidade de 
Deus, ainda inacabado, e ali re-
construíram suas casas e vidas, 
Rafaela Silva se constrói mu-
lher negra, favelada e judoca, 
participante do Instituto Rea-
ção, ONG criada pelo ex-judo-
ca Flávio Canto. Consciente de 
sua história de vida, ela se tor-

na atleta e 
nos Jogos 
Olímpicos 
brasileiro 
conquista 
o ouro, ga-
nhando vi-
sibil idade 
pessoal e 
para toda 
uma população que vive situa-
ções de invisibilidade social, mas 
que se reconhecem uns nos ou-
tros, pelas lutas cotidianas. 

Diante às injustiças contra a 
cidade e os direitos dos cidadãos 
cariocas, na preparação dos Jo-
gos Olímpicos, o silêncio institu-
cional do COB e COI foi justifica-
do em nome do legado Olímpico, 
que na verdade visa a interesses 
financeiros corporativos e não 
os da população. Como não con-
siderar a diminuição dos espa-
ços populares da cidade, tanto 
físicos como simbólicos? Como 
ignorar que moradores sofreram 
diferentes processos de exclu-
sões, desde os mais sutis até os 
mais violentos, como a tortura 
perpetrada aos moradores ex-

Rafaela Silva, uma trajetória de lutas e superações
p u l s o s 
da Vila 
A u t ó -
d r o m o ? 
A barga-
nha da 
R e s e r v a 
Ambien-
tal Mara-
pendi às 

construtoras imobiliárias para 
construção do campo de golfe 
olímpico? O processo segrega-
dor causado pelo plano de i-mo-
bilidade urbana, onde os meios 
de transportes permanecem 
monopolizados pelos empresá-
rios do setor de viação? As obras 
superfaturadas e realizadas por 
empresas inidôneas de parente-
la e amigos de gestores públicos? 
O roubo das vigas de aço da Pe-
rimetral, entre outros atentados 
contra a cidade e o povo brasi-
leiro, que necessita de melhores 
programas de saúde, educação e 
o estado de direito democrático 
para se manter como nação so-
berana, miscigenada, alegre, so-
lidária, criativa em suas culturas 
e simbolicamente antropofágica. 

A despeito do COI, do COB, 
da Prefeitura da cidade e do 
Governo Federal provisório 
e ilegítimo, os Jogos Olímpi-
cos Rio 2016 ganham novos 
contornos e ressignificados, 
tornando-se palco do grito 
popular Fora Temer!, que 
forças do estado de exceção 
tentam calar e excluir da fes-
ta; tornando-se cenário para 
reafirmação da arte e elemen-
tos culturais brasileiros, ainda 
que plastificados no discurso 
ideológico da propaganda cí-
nica de estado, que faz o con-
trário daquilo que declara ao 
púbico mundial. 

E, por estarmos nos pri-
meiros dias dessa festa, que a 
alma tupiniquim brasileira nos 
surpreenda de forma criativa, 
desobediente e torne esse en-
contro memorável, não ape-
nas pela quantidade de me-
dalhas de ouro-prata-bronze, 
mas de valores humanistas.

*Professor, poeta e foi 
membro do Conselho de Mo-

radores da Cidade de Deus 
- Comocid

Os moradores da Vila Autódromo comemoram a conquista, mas lembram Rio 2016: #jogosdaexclusão. Lucia 
Cerqueira, Poliana Monteiro, Fabricio Leal de Oliveira, Giselle Tanaka, Regina Bienenstein, Sandra Regina, Nidivaldo 
Macário Oliveira, Sandra Maria, Carlos Bernardo Vainer, Daniel Sousa, Luiz Claudio e Alexandre Magalhães.

gada”, explica Giselle Tanaka, 
membro da campanha Jogos da 
Exclusão, ressaltando também 
que o Rio vai ter grandes desa-
fios para enfrentar após esse 
período de megaeventos.
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Instituto Histórico da 
Baixada de Jacerepaguá

Janis Cassília - Professora e Pesquisadora

Leia o Blog do JAAJ <http://jaajrj.com.br/blogs>

O Instituto Histórico da 
Baixada de Jacarepaguá 
(IHBAJA) recebeu, no dia 
30 de julho, uma Moção de 
Louvor e Reconhecimento 
pelos serviços prestados 
nas áreas de pesquisa, 
preservação e divulgação 
da História dessa região. 
A premiação foi concedi-
da pelo vereador Leonel 
Brizola Neto e contou com 
a presença de represen-
tantes de instituições de 
pesquisa, líderes comuni-
tários, professores e mem-
bros do Jornal Abaixo Assi-
nado de Jacarepaguá.  

O IHBAJA é uma insti-
tuição sem fins lucrativos, 
fundada em 2007, com o 
intuito de salvaguardar e 
divulgar o Patrimônio Ma-
terial e Imaterial da Baixa-
da de Jacarepaguá. Essa 
região possui um dos maio-
res acervos arquitetônicos 
do Rio de Janeiro colonial, 
além da maior floresta ur-
bana do mundo. Tudo isso, 

infelizmente, pouco conhe-
cido pelos moradores da re-
gião e da cidade do Rio de 
Janeiro como um todo.

Quem quiser conhecer 
um pouco mais o nosso 
trabalho ou tiver alguma 
fotografia antiga, algum 
objeto, trabalho de arte, 

IHBAJA recebe Moção de 
Louvor e Reconhecimento

documento ou livro que re-
trate a História e a Memó-
ria de nossa região, entre 
em contato conosco pelo 
e-mail: ihbaja@gmail.com, 
pelo blog: http://ihbaja.
blogspot.com.br ou pelo 
facebook: https://www.fa-
cebook.com/ihbaja/

"O Instituto de Defensores de Direitos 
Humanos (DDH), uma associação civil de 
fins não-econômicos, atua desde dezem-
bro de 2007 desenvolvendo programas 
de promoção e defesa dos direitos hu-
manos, econômicos, sociais e culturais, 
sobretudo através da assessoria jurídica 
gratuita em casos paradigmáticos de vio-
lência institucional e privação de liberda-
de, se destaca na atuação no âmbito da 
segurança pública e sistema prisional. O 
caso do Rafael Braga Vieira, preso e con-
denado injustamente no contexto das 
Manifestações de Junho de 2013, recebe 
o apoio do DDH, que elaborou a história 
em quadrinhos à direita para explicar de 
forma resumida o caso do Rafael Braga. 
Solidarize-se, contribua com a campa-
nha!"
Acesso o site da Campanha: https://liber-
temrafaelbraga.wordpress.com/

Campanha pela 
Liberdade de 
Rafael Braga

Aulas Particulares de Inglês
Professora com pos-graduação oferecendo aulas particulares de inglês para 
iniciantes até ao avançado em sua residência ou em seu escritório, baseado 

nas matérias das universidades internacionais, complementado com apostila 
especialmente elaborada.

O mundo pode ser seu! É só aprender Inglês!
Redação • Conversação • Gramática 

• Preparação para viajantes • Expressões idiomáticas

Preço especial hora aula
Ligue (21) 2440-5019 // 99355-8183 - Professora Dione

Desde a realização dos 
Jogos Pan-Americanos, em 
2007, passando pela Copa 
do Mundo, em 2014, até 
as Olimpíadas, neste ano, 
movimentos sociais e or-
ganizações têm denuncia-
do o aumento da violência 
contra a população po-
bre do estado. Repensar 
a política de segurança é 
nosso maior desafio, com 
a coragem de desmilitari-
zar a polícia. Para ter uma 
política de segurança com-
pleta teríamos que acabar 
com a polícia que existe 
e reconstruí-la em outros 
parâmetros.

Os dados do Instituto 
de Segurança Pública do 
Rio de Janeiro (ISP) reve-
lam que 17 pessoas mor-
rem no estado por dia. 
Entre janeiro e maio des-
te ano, foram registradas 
2508 vítimas de homicí-
dios, latrocínios, autos de 
resistência e lesões segui-
das de morte. Apenas em 
maio, foram 472 mortes 
por arma de fogo. Dessas, 
40 foram em decorrência 
de intervenção policial, 
um aumento de 135% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2015. O mês ante-
rior ficou marcado como 
“abril sangrento”, já que 

Almir 
Paulo

Jogos da Exclusão: 
a violência bate recordes 

na Cidade Olímpica
“Uma das coisas importantes 

da não violência é que não 
busca destruir a pessoa, mas 

transformá-la.” 
Martin Luther King

diversos homicídios foram 
registrados em favelas de 
diferentes regiões da ci-
dade. Em 15 dias, policiais 
mataram pelo menos 25 
pessoas em Acari, Jacare-
zinho, Mangueira, Turano, 
Complexo do Alemão e 
nos morros da Coroa, São 
João, Macacos e Babilônia.

Outro dado alarmante: 
o ano de 2016 já registra 
266 policiais baleados – 
sendo que 66 morreram. 
Do total, 251 eram PMs, 
12 eram policiais civis e 3 
eram policiais rodoviários 
federais. Destes, 160 es-

tavam de serviço, 95 es-
tavam de folga, 10 eram 
reformados e 1 era recru-
ta. Do total, 90 foram atin-
gidos em “áreas pacifica-
das”. Em 2015, foram 81 
policiais mortos.

O soldado da Força Na-
cional Hélio Vieira Andrade 
morreu no Hospital Salga-
do Filho, no Méier, bairro 
da zona norte do Rio, onde 
estava internado desde o 
dia 10 de agosto, depois de 
ser baleado por homens 
armados, na Vila do João, 
no Complexo de Favelas da 
Maré. 

Em caminhada na orla da Praia de Copacabana, policiais, 
parentes e amigos fazem protesto em defesa da vida
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Professores Val Costa e Janis Cassilia exibem a Moção
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*Por Maria Beraldina
Na Baixada de Jacarepa-

guá foi construído o Parque 
Olímpico, local que sediará 
16 modalidades olímpicas 
e nove paralímpicas. Aqui 
também está a Vila Olímpica, 
a “casa” dos atletas durante 
as Olimpíadas e as Paralim-
píadas. As grandes estrelas 
que desfilarão pela nossa re-
gião nos meses de agosto e 
setembro muitos conhecem, 
entretanto, o JAAJ buscou 
futuros talentos esportivos 
que vivem na Baixada de 
Jacarepaguá para entender 
como se forma um campeão.

O bairro da Gardênia 
Azul abriga dois adolescen-
tes campeões mundiais de 
Jiu-Jitsu: Pedro Henrique 
Amorim Pinheiro e Victor 
Hugo Araujo Ferreira, am-
bos com 12 anos de idade. 
Pedro possui no currículo 
3 mundiais e 7 brasileiros. 
Muito incentivado pelos 
pais e pelo tio, que também 
é seu treinador, diz que o 
seu principal sonho é: “se 
tornar faixa preta, viajar, ga-
nhar meu próprio dinheiro e 
ajudar meus pais.” Por sua 
vez, Victor é penta campeão 
mundial (3X CBJJO, IBJJF Ca-
lifórnia, CBJJD) bicampeão 
brasileiro, campeão estadual 

Jacarepaguá: aqui nascem os 
futuros campeões brasileiros

e 9 vezes campeão interno 
GFT. Tem como sonho “Ser 
um grande lutador e ter 
uma academia”. Apesar de 
não ser uma modalidade 
olímpica, o Jiu-Jitsu é um dos 
esportes individuais mais 
praticados no Brasil nos últi-
mos anos.

Maria Eduarda Rodri-
gues Mendonça Amorim, 
uma adolescente de 12 anos 
que também mora na Gar-
dênia, sagrou-se Campeã Es-
tadual no Rio de Janeiro na 
modalidade Duathlon (corri-
da e ciclismo), e hoje treina o 
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Triathlon (corrida, ciclismo e 
natação), que é uma moda-
lidade olímpica desde 2000, 
em Sydney. O seu grande 
sonho é “participar das olim-
píadas de 2024.”

Os três atletas são gran-
des promessas do nosso 
esporte, esperamos que 
seus sonhos se realizem e 
que não sejam somente 
campeões no esporte como 
também na vida e sirvam de 
exemplo e incentivo para 
outros adolescentes.

 *Professora de Educação 
Física

*Por Saulo Júnior
Com o fim do Cam-

peonato Carioca em maio, 
muitos imaginam que os 
clubes menores do estado 
ficam até o início do próxi-
mo ano sem realizar uma 
partida oficial, mas não é 
isso que ocorre! Eles dispu-
tam a Copa Rio!

Essa competição teve 
início nos anos 1990. Em 
suas primeiras edições, os 
''4 grandes'' a disputavam, 
mas, desde 2000, somente 
equipes menores partici-
pam. Ao longo dos anos 
a Copa Rio teve diversos 
campeões, sendo o maior 
deles o Volta Redonda, 
com 4 taças levantadas.

A Ferj disponibilizou em 

seu site, a lista dos clubes 
que participarão, na qual 
o Barcelona Esporte Clu-
be, time de Jacarepaguá, 
não se encontra. O ano de 
2015 foi extremamente 
negativo para a equipe de 
Curicica. Foram rebaixa-
dos para a terceira divisão 
do campeonato carioca e 
eliminados precocemente 
do Campeonato de Futebol 
Amador de Jacarepaguá, 
no qual era um dos princi-
pais candidatos ao título.  

A Copa Rio é hoje um 

torneio indispensável para 
os clubes menores do 
nosso estado. O campeão 
pode decidir se vai jogar a 
Copa do Brasil ou a Série D 
do Campeonato Brasileiro 
do ano seguinte, ficando o 
vice com a competição não 
escolhida. Além desse ca-
ráter qualificatório, a com-
petição representa uma 
possibilidade real de título.

*Aluno do 3º Ano do 
Ensino Médio da Unida-
de Integrada Garriga de 

Menezes

Copa Rio movimenta o futebol  
fluminense no segundo semestre

Clubes Campeões da Copa Rio Ano
Volta Redonda 4
Vasco, Tigres e Nova Iguaçu 2
Madureira, Fluminense, Flamengo, Portuguesa-RJ, Ru-
bro Social, Duquecaxiense, Audax Rio e Duque de Caxias

1

10 anos da Lei Maria da Penha
O JAAJ faz uma singela homenagem aos 10 
anos da Lei 11.340/2006, conhecida como 
a Lei Maria da Penha, ganhou este nome 
em homenagem à Maria da Penha Maia 
Fernandes (foto), que por vinte anos lutou para ver seu agressor preso.
“Não pode ser seu amigo quem exige seu silêncio.” (Alice Walker)
“Aprendi com a primavera a deixar-me cortar e voltar sempre inteira.” (Cecília 
Meireles)
“Nossos companheiros perfeitos nunca têm menos de quatro patas.” (Colette)
“O homem é uma fêmea imperfeita.” (Elizabeth Gould Davis)
“A verdade te libertará. Mas primeiro ela vai te enfurecer.” (Gloria Steinem)
“Dormiu pouco, sente-se mal? Chocolate fará você reviver.” (Marquesa de Sé-
vigné)
"No fundo sabemos que o outro lado de todo o medo é a liberdade.” (Marilyn 
Ferguson)
 “Não se nasce mulher: torna-se.” (Simone de Beauvoir)
“Tenha até pesadelos, se necessário for. Mas sonhe.” (Patrícia Galvão)
“Doer, dói sempre. Só não dói depois de morto. Porque a vida toda é um doer.” 
(Rachel de Queiroz)
“O pior sentimento que se pode oferecer a uma mulher é a piedade.” (Vicki Baum)

Frases & Pensamentos

*Equipe JVC
O JVC, Jornal Voz das 

Comunidades, nasceu para 
ser porta-voz das experiên-
cias comunitárias, as quais 
são pouco divulgadas na 
imprensa comercial (rádio, 
jornal e TV). O JVC é ligado 
ao MCP (Movimento das 
Comunidades Populares), 
mas seu objetivo é fortale-
cer as ações comunitárias 
indígenas, quilombolas, 
camponesas, operárias 
(trabalhadores urbanos) 
e da juventude popular. 
A primeira edição do Jor-

nal Voz das Comunidades 
foi lançada em março de 
2006, portanto, este ano 
estamos comemorando 
Dez Anos de existência 
e resistência. Como par-
te das comemorações, 
haverá um debate sobre 
Comunicação Popular, no 
dia 28 de agosto, e espe-

ramos contar com a parti-
cipação de outras mídias 
populares. No evento, será 
montada uma “exposição-
-varal” da comunicação 
alternativa, com diversos 
exemplares de jornais po-
pulares. Traga seu jornal 
para fazer parte dessa ex-
posição!

Dez anos do ‘Jornal Voz das Comunidades’

Debate: Dez anos do JVC e a importância da Comuni-
cação Popular
Data: 28/8/2016 (domingo) – das 14 às 17h.
Local: Sindicato dos Petroleiros do Estado do Rio de 
Janeiro (Sindipetro – RJ)
Endereço: Av. Passos, no 34. Centro, Rio de Janeiro, RJ

No dia 29 de julho de 
2016 ocorreu no Cinema 
Odeon, na Cinelândia, a es-
treia dos quatro episódios 
do documentário Contagem 
regressiva - a primeira exibi-
ção pública da obra com-

pleta. Com uma abordagem 
corajosa e original da reali-
dade que nos cerca, o tema 
é a preparação da cidade do 
Rio de Janeiro para receber 
os chamados megaeventos, 
como a Copa de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016, e os as-
pectos que envolvem esse 
assunto. Enquanto a grande 
mídia só alimenta a euforia 
em torno da Olimpíada, o 
filme mostra o que o even-
to representa de fato para 
o povo carioca: uma verda-
deira operação de guerra 
aos pobres, favorecendo 
a especulação imobiliária, 
empreiteiras, politiqueiros, 
megaempresários e ricos 
em geral. Contagem regres-

siva, belíssima realização de 
Justiça Global e Couro de 
Rato, com roteiro e direção 
de Luís Carlos de Alencar, é 
uma obra cinematográfica 
essencial a quem ousa olhar 
a realidade fora das lentes 
burguesas ou estatais, des-
cortinando o mundo por 
trás do véu ilusório de todo 
dia.

Leia o texto de W. Bas-
tos, militante da Orga-
nização Popular, na ín-
tegra:  https://organiza-
caopopular.wordpress.
com/2016/08/04/conta-
gem-regressiva-enxergan-
do-o-querem-mascarar/

Documentário – ‘Contagem Regressiva’

Os campeões do Gardênia Azul
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Yakaré Upá Guá  Professor Val Costa

Turmas Reduzidas = Melhor Rendimento (Máximo 12 Alunos)
• Projeto Militar - Preparatório para EsSA - Início em Julho

• Aulas Particulares Individuais ou em Grupo.

"A Opção de Quem Quer Passar"

Av. Ten. Cel. Muniz de Aragão, 894 - Lj 113 - (Rua do Bosque da Freguesia) - Tels: 3249-9036 / 2435-8207 / WhatsApp 98511-6042
Email: contato@sistemaatual.com.br - www.sistemaatual.com.br

• PROJETO TÉCNICAS
 (CEFET / FEDERAL DE QUÍMICA / CAP / PEDRO II)

• PROJETO APROVANDO OS 
PEQUENOS
(CAP & PEDRO II) - 6º ANO

• 80% DE APROVAÇÃO!!!
• 2012 - 12º Lugar no CEFET
• 2013 - 6º Lugar no CEFET

"Experiência em preparatórios com Aprovações."

Equipe de Professores Altamente Especializada 
"Aqui Você Não é Apenas Mais Um. Todo Aluno é Especial!!!"

ESTUDE COM 

QUEM APROVA!!!

O local no qual está o 
Parque Olímpico, foi, até o 
ano de 2012, um dos mais 
importantes autódromos 
do país, o Autódromo In-
ternacional Nelson Piquet, 
mais conhecido como Au-
tódromo de Jacarepaguá. 
Ele sediou várias corridas 
de Fórmula 1, moto-velo-
cidade, CART,  Stock Car e 
Fórmula Truck.

Até 1966, as corridas de 
motos e carros eram reali-
zadas em circuitos nas ruas 
do Maracanã e da Gávea.  
Projetado nesse mesmo 
ano pelo arquiteto Ayrton 
Lolô Cornelsen, o autódro-
mo fazia parte de um futu-
ro pólo de desenvolvimen-
to turístico, com hotéis, 
marina, cassinos, ginásios 
poliesportivos e um iate 
clube. Seu primeiro nome 
foi Autódromo Nova Cale-

dônia, pois foi construído, 
pelo antigo Estado da Gua-
nabara, nos terrenos desa-
propriados de uma imobi-
liária que possuía o mesmo 
nome.

Em 1977, o autódromo 
foi reformado e reinaugu-
rado, recebendo as arqui-
bancadas usadas nos des-
files das escolas de samba 
antes da inauguração do 
sambódromo. Nessa oca-
sião, ele foi rebatizado de 
Autódromo Internacional 
de Jacarepaguá.  Uma se-
gunda reforma modificou 
o trecho norte do circuito 
que passou a se chamar 
Nelson Piquet, e a terceira 
reforma construiu o cir-
cuito oval para abrigar a 
Fórmula Indy e recebeu o 
nome de Emerson Fittipal-
di.  

Em 1978, o Autódromo 

recebeu a primeira pro-
va de Fórmula 1, que teve 
como campeão o argentino 
Carlos Reutemann. A últi-
ma corrida da principal mo-
dalidade do automobilismo  
realizada nesse autódromo 
aconteceu em 1989 e teve 
Nigel Mansell como o gran-
de vencedor.

Na época dos Jogos 
Pan-Americanos de 2007, 
foram investidos recursos 

públicos na construção 
de vários equipamentos 
esportivos, como a Rio 
Arena, o Parque Aquático 
Maria Lenk e o velódromo. 
Em 2008, foi anunciado 
oficialmente o fim do au-
tódromo, com o objeti-
vo de abrigar instalações 
para os Jogos Olímpicos 
de 2016. Em 2012, o autó-
dromo foi definitivamente 
demolido.

A História do Autódromo 
de Jacarepaguá

Foto da última prova realizada 
no Autódromo de Jacarepaguá

Rádio RJ FM 107,50 o 
seu prazer em ouvir
A Rádio RJ FM 107,50, em Jacarepaguá, tem por princí-

pio fundamental atender à comunidade nas áreas cultural 
e social, inclusive levando ao ar as reivindicações dos mora-
dores aos governos e empresas. Portanto, é mais uma voz 
da população na luta por melhores condições de vida em 
nossa região. Os comunicadores Robson Vivendo e Claudio 
Ligue Ligue Ligue  são os diretores da Rádio RJ FM 107,50.


